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Como o projeto da APIJ fortaleceu o território Jiahui com estrutura,
produção e formação política 

Gestão feita por quem cuida 

Apoiar as aldeias do território Jiahui por meio do fortalecimento dos
sistemas agroflorestais, da continuidade das ações de vigilância
territorial e do aprimoramento da gestão administrativa da associação.  

Objetivo

A sede da APIJ foi reformada e equipada com internet, televisão e
webcams. Foram adquiridos três GPS e um drone para vigilância
territorial. Também foram implantados sistemas agroflorestais com
mudas frutíferas e realizada uma missão de vigilância. A associação
promoveu uma oficina de gestão administrativa e organizou uma
assembleia com a presença de 105 associados. 

Como foi feito

A gestão do território ganha força quando
parte das próprias comunidades. O projeto
da APIJ demonstrou que, com autonomia,
apoio técnico e recursos bem
direcionados, é possível integrar proteção
ambiental, cultivo sustentável e
participação política em um mesmo
processo, conduzido com sabedoria e
responsabilidade pelo povo Jiahui. 

O que aprendemos com isso

Com melhor infraestrutura, formação e
presença em campo, a APIJ consolidou seu
papel como liderança no território. O acesso
à tecnologia facilitou a vigilância ambiental e
a articulação política. O SAF implantado
gerou perspectiva de produção sustentável,
e a assembleia reforçou a capacidade da
associação em promover decisões coletivas
com ampla participação. 

O que mudou

Na Terra Indígena Jiahui, cada ação
construída com a comunidade fortalece a
permanência no território. O projeto da APIJ
integrou saberes tradicionais, tecnologias e
decisões coletivas em um movimento de
fortalecimento real. Com estrutura,
organização e visão de futuro, o povo Jiahui
reafirma sua presença e capacidade de
conduzir os próprios caminhos. 

Planejar, plantar e proteger 

“Através do projeto, no eixo de Monitoramento Territorial, fizemos a inclusão de ações para os agentes ambientais e também a
implementação de SAF e oficinas de associativismo. Foi uma oportunidade de executar o recurso, como povo indígena, com metodologia e
implementação da própria APIJ. Ficamos muito felizes, porque foi uma das primeiras experiências que tivemos, com maior recurso captado
até então. Conseguimos fazer algo mais eficaz para o nosso povo. Temos muita gratidão, porque para a APIJ foi um aprendizado.” 
(Cleiton R.M-Jiahui, tesoureiro da APIJ ) 

Fala do território

O que o projeto entregou

136 pessoas beneficiadas diretamente 
Reforma e estruturação da sede da associação 
Instalação de internet, TV e webcams 
Aquisição de 3 GPS e 1 drone para vigilância 
Implantação de sistema agroflorestal com mudas frutíferas 
1 missão de vigilância territorial 
Assembleia ordinária com 105 participantes 
Oficina de gestão administrativa com 21 participantes 
Fortalecimento institucional com assessoria contábil e administrativa

Proteção territorial e vigilância indígena 
Soberania alimentar e agrofloresta 
Gestão comunitária e formação política 
Infraestrutura institucional e conectividade 
Organização social e participação coletiva 

Eixos de impacto do projeto

Parceiros FinanciadoresRealização
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